
(FH debate 
polícia com 
intelectuais 
MONA BITTENCOURT 

A situação das polícias foi-jo 
tema principal no jantar oferecido 
pelo presidente Fernando Henri;► 

qué Cardoso è Dona Rútli'Cardo'¡: 
so a um' grupo de`inteléctnáis2tia. 

sexta-feira', no Palácio 
Laranjeiras; no Rio. As recente 
rebeliões da.  •PM-e da-Polícia 
forain debatidas por velhos arnii-

• gos de.FH ,e Dona Ruth, corno: os 
cientistas políticos Sérgio Abraif,- 
c.hes e Mário Machado, os antró."'. 
pólogos Alba Zaluar, Gilbertó 
Velho e Rubem César Fernandès, 
e o economista Edward Amadeo. 
FH, que preferiu ouvir mais dó 
que falar, manifestou sua int0:- 
ção de levar adiante o projeto ,s1è 
desconstitucionalização da estrui-
'tura das polícias. _Na terça-feira• 
presidente deverá.' anunciar medi?-
dás concretas pata.a. crise das; pri,. 
lícias. 

Na reunião, que começou 
20h30 e terminou após a meiá-
noite, o ;desemprego também 
alvo das conversas. Na avaliação 
geral dos participantes, a situação 
do país, a curto e médio prazo, fói 
considerada boa em relação ads 
outros países da América Latina. 
Durántë ó 'encontro, ^:FH aindh 
rnaniféstpii ,preocupação 
coinunicaçã6 entre ExéCutiVoe 
a sociedade, que estaria sendo 
Yada'dé( infoi‘,Macõe&bre as 
danças iMPleineniadiS 'em várias 

`area'S''péló_governó; De aáoíãc 
cpM"algüns participantes do  éii- 

'eontrò, foi senso comum que a 
i'tclaçáó do Exectitivo Com a itiíd,à 
-.ésta calcada apenas no proje o 
econômico, que estaria deixar; 
do fora de'alCánée:ddgrande PC1- 
blie6.alguinaS' .'realizações 

_melhoria do's.siste .mas hidrOiár» 
`„e férroviario -rdo País,:e:a integra-
ção dço BraSil com a América 
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